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1. INTRODUÇÃO
O presente relatório refere-se às atividades desenvolvidas no âmbito do Subprograma de Gerenciamento de Riscos e de Ações de Emergência durante o primeiro semestre de implantação do canteiro de obras da UHE Santo Antonio do Jari, iniciada, efetivamente, em agosto/2011, compreendendo o período até dezembro/2011. 

Além da adoção de medidas preventivas e mitigadoras tomadas pelo consórcio construtor, são estabelecidas ações que identifiquem e gerenciem riscos passíveis de causar acidentes nas frentes de serviço.

Dessa forma, a implementação deste Subprograma se justifica através da elaboração e implantação do Plano de Gerenciamento de Riscos (PGR), com vistas à necessidade de prevenir falhas e minimizar as consequências dos cenários acidentais, bem como a elaboração e implantação do Plano de Ação Emergencial (PAE), visando estabelecer antecipadamente as responsabilidades e ações de intervenção às situações de emergência.

Assim, em conformidade com os documentos citados, procurou-se desenvolver meios relevantes, aliados aos objetivos e metas do subprograma, bem como do PGR e PAE, de modo a preservar a integridade física e mental do trabalhador em seu local de trabalho, seguindo as normas e procedimentos de segurança e meio ambiente. 

Este Subprograma tem como público alvo, todos os funcionários e contratados que têm responsabilidades relacionadas com as atividades de construção do empreendimento, incluindo-se ainda, a população que reside e trabalha na área de influência do mesmo.
2. OBJETIVOS
O objetivo do Plano de Gerenciamento de Risco é apontar diretrizes para o desenvolvimento de um processo visando identificar, analisar e mitigar continuamente os riscos durante a fase de construção do empreendimento, buscando a menor incidência possível de situações de emergência. Da mesma forma, o objetivo do Plano de Ações de Emergências é definir responsabilidades e ações a serem implementadas no caso de uma emergência ocorrer.
Sendo assim, pode-se dizer que o objetivo principal é preservar a integridade física das pessoas, do meio ambiente e das instalações, durante e após um incidente que possa vir a ocorrer quando da construção da UHE Santo Antônio do Jari.
3. AÇÕES DESENVOLVIDAS
No período que compreende os meses de agosto a dezembro de 2011, foram realizados pela equipe SESMT treinamentos junto aos colaboradores contratados para atuarem nas obras de implantação da UHE Santo Antônio do Jari, totalizando carga horária de 659 horas/aulas ministradas, conforme demonstra o quadro abaixo: 
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	Treinamento Hora Mês UHE Santo Antonio Jari

Julho a Dezembro 2011

	
	

	Empresa 
	Tipo de Treinamento
	Efetivo 
	Duração de 
	Quantidade
	Quantidade

	
	
	Treinado (H)
	Treinamento (hs)
	Dias/Mês
	Horas/Mês

	Cesbe/

Subcontratadas
	Integração
	385
	06h00min
	105
	630

	Cesbe/

Subcontratadas 
	Treinamento de 1º socorros e combate a incêndio
	21
	06h00min
	01
	06

	Cesbe/

Subcontratadas 
	Treinamento de salvamento aquático 
	16
	02h00min
	01
	02

	Cesbe/

Subcontratadas 
	Palestra de inicio de atividade de detonação
	22
	02h00min
	02
	04

	Cesbe/

Subcontratadas 
	DDS geral
	385
	00h30min
	24
	12

	Cesbe/

Subcontratadas 
	Treinamento de ferramentas manuais
	02
	04h00min
	01
	04

	Cesbe/

Subcontratadas 
	Treinamento de sobre uso de EPI
	23
	01h00min
	01
	01

	TOTAL
	854
	21h30min
	30
	659


3.1 INTEGRAÇÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
Conforme previsto no Plano de Gerenciamento de Riscos – PGR, a atividade de integração teve como objetivo proporcionar aos novos colaboradores do consorcio construtor e terceiros o conhecimento da metodologia organizacional através do treinamento admissional, que visa atender a NR 18 aprovada pela Portaria nº 04 de 04 de julho de 1995, as orientações gerais voltadas aos riscos existentes no trabalho da construção civil .
Com carga horária total de 6 horas/aula, a integração abordou temas de relevância à fase de implantação das obras, tais como:
a.  Meio Ambiente;

b. Canteiro de obras/local de trabalho;

c. Riscos inerentes a sua função;

d. Uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual – EPI;
e. Uso adequado dos Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC, existentes no canteiro de obras.
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FOTO 01 – Treinamento sobre o uso de EPI ministrado pelo SESMT Cesbe S.A.
3.2 DIÁLOGO DIÁRIO DE SEGURANÇA 
O Diálogo Diário de Segurança - DDS é realizado semanalmente no canteiro de obras da UHE Santo Antônio do Jari, envolvendo todos os seus colaboradores e terceiros. Tal ação foi planejada e executada em comum acordo entre as equipes de segurança do trabalho e meio ambiente.

Na atividade em questão, procura-se refletir sobre as tarefas exercidas pelos trabalhadores no cotidiano, em seu local de trabalho, visando garantir a execução de suas atividades com segurança, de forma a reduzir as freqüências ou conseqüências dos eventos potencialmente perigosos.
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FOTO 02 – DDS semanal realizado no canteiro de obras da UHE Santo Antônio do Jari
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FOTO 03 – Colaboradores durante DDS
3.3 VISITAS ÀS COMUNIDADES DO ENTORNO PARA COMUNICADOS REFERENTES ÀS DETONAÇÕES
Dentre as ações e procedimento operacionais realizados durante as ações construtivas, inclui-se a ação preventiva de aviso de fogo aos colaborados da obra, bem como, às comunidades do entorno do empreendimento.
Esta ação visa informar aos colaboradores e as comunidades do entorno quanto aos riscos eminentes da atividade de detonação para o desmonte de rocha na área do canteiro de obras da UHE Santo Antonio do Jari. Para tanto, foram instaladas placas de sinalização com campos a serem preenchidos conforme a demanda, contendo data e horário de realização da ação.

Desta forma, sempre que programado o desmonte de rochas utilizando explosivos, os colaborados e as comunidades são informados quanto às medidas a serem tomas 48 horas antes do evento, garantindo assim, a segurança dos trabalhadores e moradores do entorno.

O isolamento das áreas próximas ao canteiro de obras é feito de modo a garantir que a ação seja realizada de forma segura. Assim, antes de cada evento de desmonte de rochas, é feito a varredura da área em questão (fluvial e terrestre) pela equipe de segurança com a utilização de automóveis e lanchas equipadas com rádios comunicadores e sirenes, medida preventiva esta, que tem como principal finalidade, evitar que pessoas não autorizadas tenham acesso às áreas de atividades explosivas, prevenindo-as de possíveis acidentes decorrentes deste ato.
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FOTO 04 - Comunidade Santo Antônio da Cachoeira.
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FOTO 05 - Comunidade Bom Jesus
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FOTO 06 - Comunidade Padaria
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FOTO 07 - Comunidade São José
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FOTO 08 - Aviso de detonação sendo assinado por morador de comunidade
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FOTO 09 - Aviso de detonação sendo assinado por moradora de comunidade
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FOTO 10 - Varredura de área realizada pela equipe de segurança do trabalho
	[image: image12.jpg]



FOTO 11 - Uso de voadeira



3.4
CONFECÇÃO E INSTALAÇÃO DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO
Com a realização de atividades que possam causar acidentes, deve-se estabelecer ações que identifiquem os riscos, além de adotar ações e medidas preventivas e mitigadoras para serem implantadas.

Dessa forma, foram levantadas atividades e áreas que oferecem riscos, e tomadas as devidas precauções, visando mitigar os perigos identificados, como a confecção e instalação de placas de sinalização em pontos mapeados pela equipe de segurança do trabalho. Essa ação é realizada de forma continua, tendo em vista as constantes mudanças no canteiro de obras. Assim, mediante a abertura de novos acessos, os mesmos são sinalizados com vistas a orientar os trabalhadores. 
Além da sinalização terrestre, é feita também a sinalização fluvial com a instalação de placas e faixas demarcando os limites que compreendem a área de segurança da UHE Santo Antonio do Jari. 
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FOTO 12 - Confecção de placas para vias e acessos.
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FOTO 13 - Confecção de placas para vias e acessos.
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FOTO 14 - Vias internas sinalizadas indicando sentido.
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FOTO 15 - Placa de segurança do trabalho orientando os EPIS a serem usados no canteiro de obras necessários

	[image: image17.jpg]



FOTO 16 - Acesso a UHE Santo Antônio do Jari sinalizado.
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FOTO 17 - Acesso a UHE Santo Antônio do Jari sinalizado.


3.5 TREINAMENTOS E CAPACITAÇÕES 
Na presente fase das obras, o desenvolvimento das atividades de treinamento e capacitação para os trabalhadores tomou como base este Subprograma. Em vista disso, durante o período de agosto a dezembro de 2011 foram realizadas, através dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT, treinamentos para capacitação de mão de obra, com objetivo de garantir que os funcionários e contratados que atuam na construção e operação do empreendimento sejam adequadamente treinados para alcançarem e manterem o conhecimento e a experiência necessária, para realizarem corretamente suas tarefas, sem colocarem em risco a sua saúde, a sua vida e a de terceiros. 
Dessa forma, a capacitação de recursos humanos tem a finalidade de sanar deficiências de conhecimentos, de habilidades e de atitudes dos envolvidos e de grupos de trabalho, com vistas à aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às correções de discrepâncias entre o desempenho pessoal e profissional esperado.

Neste sentido foram realizados os seguintes treinamentos:
· Capacitação/treinamento quanto ao uso de EPI;

· Treinamento de primeiros socorros, para atuarem em caso de emergência, parte integrante do Plano de Atendimento de Emergência PAE;
· Treinamento de combate a incêndio;

· Treinamento para operação de serra circular;
· Treinamento de salvatagem (resgate de vitimas em caso de acidente fluvial);
· Treinamento de trabalho em altura.
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FOTO 18 - Treinamento sobre o uso de EPI ministrado pelo SESMT Cesbe.
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FOTO 19 - Colaboradores em treinamento de capacitação de mão de obra.
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FOTO 20 - Treinamento de primeiros socorros
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FOTO 21 - Treinamento de primeiros socorros
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FOTO 22 - Treinamento de combate a incêndio
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FOTO 23 - Colaboradores que realizaram o treinamento
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FOTO 24 - Treinamento no manuseio de serra circular para colaboradores Cesbe S.A
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FOTO 25 - Treinamento teórico de salvatagem
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FOTO 26 - Treinamento prático de salvatagem
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FOTO 27 - Treinamento prático e teórico sobre trabalho em altura realizado pelo SESMT da Cesbe S.A.


4. PROCESSO ELEITORAL DA CIPA 
Conforme previsto no PGR, foi realizado no dia 16/11/2011 o processo eleitoral para escolha dos membros que irão compor a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, de acordo com a NR – 5.2 “Devem constituir CIPA, por estabelecimento, e mantê-la em regular funcionamento as empresas privadas, públicas, sociedades de economia mista, órgãos da administração direta e indireta, instituições beneficentes, associações recreativas, cooperativas, bem como outras instituições que admitam trabalhadores como empregados”.

A CIPA tem a responsabilidade de divulgar e identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, com a participação do maior número de trabalhadores, com assessoria do SESMT. Também deve elaborar plano de ações preventivas, inspecionar diariamente as frentes de trabalho, realizar reunião ordinária mensal, registrando e arquivando em ata de reunião, além de participar de investigação e análise de acidentes e promover a Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho - SIPAT.
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FOTO 28 - Colaborador participando da votação
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FOTO 29 - Processo eleitoral


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O SESMT da Cesbe S.A está inserido diretamente no processo atuando de forma contínua se antecipando aos riscos que possam envolver os trabalhadores em todos os setores da obra. Os planos de gerenciamentos de riscos e de ações emergenciais são ferramentas fundamentais no processo e planejamento de ações e medidas preventivas e mitigadoras para o empreendimento. Desta forma, o consorcio construtor avalia de forma positiva as intervenções feitas até este período, tendo em vista que não foi registrado nenhum acidente nas frentes de serviços da UHE Santo Antonio do Jari.
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